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SCIENTIFIC NOTE

Ácaros (Arachnida: Acari) Associados a Bauhinia variegata L.
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Mites (Acari: Arachnida) Associated with Bauhinia variegata L. (Leguminosae) in Northeast of State of São 
Paulo, Brazil

ABSTRACT - The occurrence of mites on Bauhinia variegata L., a species introduced in Brazil as 
ornamental, was studied. Two plants of this species were sampled monthly from May 2000 to April 
2001. A total of 8,482 mites, belonging to 25 species in 11 families were collected. The abundance of 
phytophagous mites was higher, being Lorryia formosa Cooreman the dominant species. The dominance 
of L. formosa might be caused by stress conditions of sampled plants and low number of predaceous 
mites on those plants.

KEY WORDS: Biodiversity, urban impact, ornamental plant

RESUMO - Foi estudada a acarofauna associada a Bauhinia variegata L., espécie introduzida no Brasil 
como ornamental. Dois exemplares dessa planta foram amostrados mensalmente, de maio de 2000 a 

foram os mais abundantes, sendo Lorryia formosa Cooreman a espécie dominante. A dominância de 
L. formosa 
baixa quantidade de ácaros predadores sobre estas plantas.

PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade, impacto urbano, planta ornamental

(Lorenzi 2000, Lorenzi et al. 2003). Entretanto, por 

microclima do ambiente urbano, as árvores plantadas nesses 

1999, Larcher 2000). 
Existem poucos estudos da acarofauna associada às 

plantas de áreas urbanas no Brasil, conhecimento esse 

Allonychus
brevipenis Feres (Tetranychidae) associado a Triplaris 
surinamensis 

de ácaros associados a Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sand 
(Bignoniaceae), planta brasileira utilizada no paisagismo 
de áreas urbanas (Lorenzi 2000), foram estudados por Feres 
et al. (2003). Neste trabalho foi estudada a comunidade 

de ácaros associada a exemplares de Bauhinia variegata 
L. (Leguminosae) localizados em área urbana. Essa árvore 
semidecídua é originária da Índia, atinge 7-10 m de altura 
e foi introduzida na Região Sudeste do Brasil como planta 

(Lorenzi et al. 2003).
A acarofauna de dois exemplares de B. variegata

localizados no campus da UNESP de São José do Rio Preto 
(20o 47’ 10”S, 49o 21’ 68”W) foi amostrada mensalmente 
no período de maio de 2000 a abril de 2001. Em cada 
amostragem foram coletadas dez folhas de cada árvore. O 
material coletado foi mantido a cerca de 10oC, por no máximo 
uma semana, até ser analisado. As folhas amostradas foram 

encontrados foram montados em lâminas de microscopia, 
utilizando-se o meio de Hoyer (Flechtmann 1975). A 

A constância (c) foi calculada segundo Silveira-Neto 
et al. 
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de Acarologia, Departamento de Zoologia e Botânica, 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), São José do Rio 
Preto, São Paulo.

Foram coletados 8.482 ácaros de 25 espécies pertencentes 

foi Tydeidae, com sete espécies registradas. Phytoseiidae e 
Tetranychidae apresentaram quatro espécies, e Stigmaeidae 
e Tenuipalpidae, duas. Para as demais famílias, apenas uma 
espécie foi registrada (Tabela 1).

Cerca de 40% das espécies amostradas são predadoras, 

os mais abundantes (Tabela 1, Fig. 1). Cerca de 44% das 
espécies foram constantes, sendo a maioria delas predadoras 
(7 espécies), enquanto que 16% e 40% das espécies foram 

As espécies mais abundantes registradas foram Lorryia
formosa Cooreman, Lorryia sp.1 (Tydeidae) e Mononychellus 
planki
espécimes coletados, respectivamente. L. formosa foi mais 
abundante em dezembro de 2000 (período com grande 

Lorryia sp.1 
e M. planki

coletado).
L. formosa foi dominante na comunidade, sendo cerca 

de sete vezes mais abundante que Lorryia sp.1, a segunda 
espécie mais abundante. A maioria dos indivíduos de L. 
formosa ocorreu

foi também a espécie mais 
abundante em exemplares de T. roseo-alba presentes no 
mesmo local deste estudo (Feres et al. 2003). Entretanto, a 

L. formosa em T. roseo-alba apresentou pico 

aquela associada a B. variegata (dezembro de 2000). Essa 
T. roseo-alba,

de L. formosa que, somente a partir de outubro de 2000 voltou 
a se recompor (Feres et al. 2003).

Os predadores mais abundantes registrados foram 
Pronematus sp., Homeopronematus sp. (Tydeidae, 
Pronematinae) e Euseius sibelius (DeLeon) (Phytoseiidae), 
com 268, 193 e 146 indivíduos, respectivamente. Pronematus 
sp. e Homeopronematus sp. foram mais abundantes em abril 

de E. sibelius 

indivíduos, representando 7,4% do total de ácaros coletados. 
Por estarem localizadas em ambiente urbano, as 

foliar (White 1984, Larcher 2000). Segundo White (1984), 

O fator estresse somado à baixa abundância de predadores e 

mecânico da chuva) podem ter propiciado a dominância de L. 
formosa na comunidade de ácaros de B. variegata. Todavia, 
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